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TEMA DA SEMANA NOVAS
ORIENTAÇÕES

A falta de espaços
condignos para a
organização de ac-
tividades educati-

vas extracurriculares parece
ser o grande óbice à implemen-
tação das novas orientações do
Ministério da Educação (ME).
Se no 1.º ciclo apenas um terço
dasescolaspodeveroseuhorá-
rio alargado, nos restantes ní-
veis a organização de activida-
des educativas de ocupação de
alunos parece estar mais volta-
da para a de mais fácil imple-
mentação: as aulas de substi-
tuição. Na verdade, essas aulas
– as de “actividade educativa”
que são dadas por um docente
de outro grupo disciplinar –
poderão ser o rastilho para o
agravamento dos protestos dos
professores. O ME não as quer
considerar como trabalho ex-
traordinárioe,portanto, iráre-
cusar o direito ao seu paga-
mento,atéaqui impostopor lei.

A criação de actividades ex-
tracurriculares, que mantives-
sem os alunos mais tempo nas
escolas (no caso do 1.º ciclo) ou
queocupassemosestudantesna
ausência de um professor (nos
restantes níveis de ensino), en-
controu – ao longo da primeira
semanadeaulasdonovoanoes-
colar – problemas relacionados
comafaltadeinstalações.

No 1.º ciclo, das 7500 escolas
existentes no país, só cerca de
2500 poderão prolongar o seu
horário até às 17.30 horas.

Nos 2.º e 3.º ciclos e Secun-
dário, o despacho n.º 17387, de
12 de Agosto, veio elencar uma
série actividades educativas
que podem ser oferecidas pelas
escolas “na situação de ausên-
cia imprevista do respectivo
docente a uma ou mais aulas”.

Ocuparprofessores
Actividades em salas de estu-
do,clubes temáticoseactivida-
des oficinais, musicais e tea-
trais são algumas das sugeri-
das. Gestores escolares e
professores mostram-se dis-
postos a implementá-las, mas a
falta de espaços em escolas su-
perlotadas tornaatarefaprati-
camente impossível.

Assim, à falta de outra solu-
ção, muitas escolas têm recor-

rido a aulas de substituição
como forma de manter os alunos
ocupados nas salas de aula e, si-
multaneamente, dar ocupação
aosdocentes,obrigados,agora,a
passar mais tempo no estabele-
cimento de ensino.

Do desagrado quer dos alu-
nos, quer dos professores, as au-
las de substituição começam a
criar um clima de mal-estar nas
escolas. Se por um lado criticam
o ME por estar a desrespeitar a
sua dignidade profissional, por
outro as organizações sindicais
querem ver essa tarefa conside-
rada como trabalho extraordi-
nário lectivo e, assim, dando di-
reitoàrespectivaretribuição, tal
como está estipulado no Estatu-
to da Carreira Docente (ECD).

Contudo, o JN apurou que o
MEiráenviaràsdirecções regio-
nais de Educação uma “clarifi-
cação” acerca do que deve ser
entendido como “aula de substi-
tuição”.

“As aulas de substituição são
aquelas que são dadas por um
docente do mesmo grupo disci-
plinar e no seguimento do pla-
neamento diário da turma”, re-
velou Elsa de Barros, assessora
de imprensa do ME. Assim, ape-
nas as aulas que se encaixem
neste conceito darão origem a
pagamento. Mesmo assim, para
que tal aconteça, haverá outra
condicionante: o professor de-
verá ter um horário completo.

Sindicatoscontestam
No dia-a-dia das escolas, a
substituição de professores au-
sentes tem sido feita por colegas
das mais diversas disciplinas.
As aulas resumem-se a uma
ocupação do tempo da respon-
sabilidade do professor substi-
tuto. Segundo Elsa de Barros,
esta ocupação dos alunos deve
ser designada não por “aula de
substituição”, mas antes por
“actividade educativa”.

João Dias da Silva, secretá-
rio-geral da Federação Nacio-
naldosSindicatosdaEducação,
contesta o facto de os professo-
res estarem a ser tratados como
umaespéciede“bombeiros, sem
qualquer dignidade profissio-
nal”. Quanto ao novo conceito
criado pelo ME, classifica-o
como um subtefúrgio para não
cumprir com o estipulado na lei
e pagar aos professores.

Por seu turno, José Manuel
Costa, dirigente da Federação
Nacional dos Professores, criti-
cou, também, a forma como os
docentes estão a ser tratados,
“sendo obrigados a estar nas es-
colas sem tarefas definidas e
apenas aguardando que outro
colega falte”.

Ambos os dirigentes afirma-
ram que caso o ME mantenha a
suarecusaemnãopagarashoras
de substituição, irão recorrer às
instânciasjurídicasparaqueseja
cumpridooqueestipulaoECD.

Só um terço das
escolas do país
poderão prolongar
o horário até
às 17.30 horas
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n Mais do que 21 horas
O “Panorama Educativo” de
2005 da Organização para a
Cooperação e Desenvolvi-
mento Económicos (OCDE)
veio mostrar que os profes-
sores portugueses estavam,
em média, em 2003, menos
horas na escola do que os
seus colegas dos restantes
países. O estudo mostrava
que um professor dos 2.º e
3.º ciclos passava na escola
766 horas anuais divididas
por 36 semanas lectivas, o
que equivalia a 21 horas se-
manais. Hoje, contudo, a si-
tuação está alterada. Os
professores estão a dar às
escolas entre uma a oito ho-
ras da componente não lec-
tiva do seu horário semanal.
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